
 

 

Chohan e a Flauta Mágica 

 

 

Adilson Babo Araujo 

 

 

 

Uma história que minha mãe Janetinha amava, 

dedicada aos meus amores. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Era uma vez... 
 

 

um príncipe muito bonito chamado 

Chohan. 

Ele vivia num Reino distante, na 

Índia. 

Era filho único do Rei Aluan III e 

desde muito pequeno aprendera a 

conviver com a malvada e 

maquiavélica Sansarah Sayan,  

a mulher que se tornou a 

rainha do Reino logo que sua mãe 

morrera, quando ele estava com 

apenas três anos. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No sexto mês, do ano do grande eclipse, 

quando Chohan completara quinze anos, 

sua 

madrasta conseguiu um meio de afastá-lo 

para 

sempre do Reino de seu pai. Ele foi 

amarrado, 

amordaçado e levado para uma das escuras 

cavernas, que ficavam às margens do Rio 

Falgu,  

onde foi abandonado apenas com um velho 

alforje 

contendo pão, um pedaço de queijo 

parmesão e um pouco de água. 

No bolso, sua inseparável flauta 

 que aprendera a tocar 

 muito cedo com seu pai. 

 



 

 

 

 

Após se soltar, Chohan deparou-se com um 

enorme deserto que se estendia diante da caverna. 

Foi impossível conter o choro... 

Depois rumou para o Leste e após algumas horas de 

caminhada árdua, conseguiu chegar a um povoado 

no meio do deserto. Lá, as pessoas falavam uma 

língua estranha que ele não compreendia. 

 

 

 



 

 

 

Com muita fome, retirou sua flauta 

do bolso e começou a tocá-la tristemente 

(enquanto tocava, lágrimas desciam no seu rosto 

queimado de sol  

e abatido de saudade de seu pai) 

Porém enquanto ele tocava sua flauta, todos 

paravam com seus afazeres para ouvi-lo. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dessa forma ele conseguia se 

comunicar,  

com sua música suave que encantava a 

todos. 

 Assim, todas as tardes o jovem 

príncipe 

 reunia aquela gente na praça.  

Passou a viver junto de todos, 

alegremente 

 (só que de vez em quando dava 

uma saudade do seu pai...) mas nunca 

aprendeu 

aquela língua estranha. 

 

 

 

 

 



 

 

Um belo dia, quando tocava sua flauta na 

praça do povoado, uma Senhora bem velha 

aproximou-se dele e o pegou pelo braço.  

O arrastou em direção à floresta sob os olhares assustados 

daquela gente. 

 Chohan não compreendia, mas se deixava levar, embora 

assustado. 

 

 

 

 

 



 

Quando chegaram próximos de uma grande 

árvore que ficava na entrada da floresta, a velha 

fez um gesto para que ele se sentasse, logo que 

sentou-se, ele pôde observar aquela misteriosa 

Senhora.  

 

 

Era baixa, cabelos brancos e 

arrepiados, olhos verdes esbugalhados, 

sobrancelhas grossas e pele do rosto toda 

enrugada. 

 

 



 

 Chohan ficou surpreso quando ela 

começou a falar de modo que compreendia: 

- Escute com muita atenção. Você é o 

sucessor do Rei Aluan III e 

precisa retornar ao seu reino para levar a paz  

de volta àquele castelo.  

Seu pai pensa que você está morto e 

Sansarah Sayan será nomeada rainha caso você 

não volte para impedi-la.  

Precisa se apressar. 

 

 


